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Parte dos servidores retornarão às atividades

A desembargadora Nilza 
Maria Pôssas de Carvalho, 
do Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso, determinou 
que 80% dos servidores pú-
blicos e todos os comissiona-
dos da Universidade Estadu-
al de Mato Grosso (Unemat) 
retomem os trabalhos.

A determinação é desta 
segunda-feira, 28, respon-
dendo a um pedido de ile-
galidade da greve protoco-
lado pelo Governo de Mato 
Grosso.

Os servidores públicos 
da universidade, por meio 
do Sindicato dos Traba-
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Mídia News
lhadores da Educação Su-
perior do Estado de Mato 
Grosso (Sintesmat), enca-
minharam para o Governo 
de Mato Grosso um indica-
tivo de greve no dia 22 de 
janeiro.

A justificativa é o escalo-
namento salarial anunciado 
pelo Executivo e o parce-
lamento do 13º salário em 
quatro vezes, além do não 
pagamento da Revisão Geral 
Anual (RGA) de 2018.

A magistrada, no entan-
to, não concedeu o pedido 
do Estado de classificar 
a greve como ilegal, bem 
como não determinou o 
desconto salarial dos dias 
não trabalhados.

Ano letivo pode ser iniciado 
com greve na rede estadual

ASSEMBLEIA SINTEP

Insatisfeitos com o paco-
te de projetos de lei votados 
e aprovados pelo Governo 
do Estado, profissionais da 
Rede Estadual de Ensino 
podem iniciar o ano letivo 
com greve, paralisação que 
se concretizada, poderá ser 
aderida em Tangará da Ser-
ra. A possibilidade ganhou 
força entre a categoria após 
o governador Mauro Men-
des sancionar quatro pro-
jetos de lei que compõem 
o “Pacto por Mato Grosso’, 
entre eles a nova legislação 
que cria critérios para a 
concessão da revisão geral 
anual (RGA) da remunera-
ção e subsídio ao servidor 
público, condicionando à 

Sintep Tangará 
da Serra sinalizou 
paralisação 
em assembleia

Assembleia aconteceu no 29 de Novembro

existência de capacidade 
financeira do Estado para 
que os compromissos pos-
sam ser honrados.

No projeto de lei apro-
vado ficou estipulado que 
caso o Governo não tenha 
capacidade financeira de 
pagar a RGA nos próximos 
dois anos, terá que enca-
minhar novo projeto de lei 
para discutir o tema, fato 
que não foi bem visto por 
profissionais da categoria.

Em assembleia realizada 
pelo  Sindicato dos Traba-
lhadores do Ensino Público 
(Sintep) Subsede  Tangará 

da Serra na tarde desta ter-
ça-feira, 29, os profissionais 
debateram os prejuízos que 
serão causados com as no-
vidades na legislação. “Nos 
reunimos para debatermos 
esses retrocessos. Forma-
mos um conselho de repre-
sentantes daqui de Tangará 
da Serra para participar 
da Assembleia Geral que 
acontecerá em Cuiabá na 
próxima segunda-feira (…) 
Existe perspectiva de ini-
ciar o ano letivo em greve, 
isso está em pauta”, confir-
mou a presidente do Sintep 
Tangará da Serra, Francisca 
Alda Ferreira de Lima.

Conforme o Diário da Ser-
ra já veiculou em edições 
anteriores, além dos profis-
sionais da Educação, outras 
categorias sinalizam parali-
sar as atividades. No setor da 
Segurança Pública em Tan-
gará da Serra, a Polícia Judi-
ciária Civil também sinaliza 
greve e aguarda posiciona-
mento geral da categoria.
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